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MERGO§Ut POR CID TOHQUATO

Colômbia
Apesar do aperto político enfrentado pelo presidente Eraesto

Sannper, pela alegada colaboraçilo dos cartéis da coca à sua
carnpanlra, a Cok)mbia üen conseguindo firanter a inJlação em
Patamares baixos e atiaar sua economla, Para a publicidade, a
atual ÍroWtica de abe*ura ecotôrnlca tem resuhado em crescl-
mcnio de inoestimcntos porparte das muhlaacionalg que pro-
aocam a concorrêncta nacional a comunicar-se tambétn. fu 93
para 94, as dez malores agênclas do país tlueram um crescirmen-
to médio de 48,47,, Jaturando por ooba de 70% das aetúas do
mercado, que em 95 d.eoe glrar en. US$ l,B bilttão. As malores
agências silo McCann (quefatura cerca de AS$ IOO mttbões por
ano), Toro DMNrB Sancbo Saatcbi & Saatclci (considarada a
m.ais criatioa), Leo Burnett e Lintas. procesos Creatlaos é a
sexta no ranhing e úníca agência naciortal errtre as top ten. E eles
estão aprendendo rdpido afazer publicfdadc. Este ano ganba-
ram noae prêtnios tto Fiap e utn Bronze etn Cannes, cotn umfthne
cria.do pela McCann e produzldo en Mia.mi pela produtora
Ilamina Filmes. Segundo lletaán poncq diretor dc criação da
Young & Rublcam Atgentin4 no úhima encontro de todas as
agênc-tas do grupq em Miaml no comcço do mês, per4 Venezue_
la. e Colômbla apresentatatn um trabalbo criatiao suryreenden-
te. Exlstern algumas produtoras de clnema publtcttdrto no
mercado colt>mbiano, ,nírs as prirrcipats produções são lfeitas
princtpalrnente no Clttle ou ern Mtaml.

Lúdico

Criatividade

Este é o anúncio que ganhou o
Gran Prix de gráfica do último
Festiual de Londres, criado pela
agência Agulla y Baccetti. A du-
pla de criatiuos é sangue nouo na
publicidade argentina dos últi-
nxos tempos, passou por algumas
das principais agências do país e
bá pouco mais de um ano abriu
a suapropria. Com clientes como
Alpatgatas, Sanyo, Aiwa, Pizza
Hut, Mazda e ltaú, a preuisão de
Ía t u ra m en t o pa ra o pri m ei ro a n o
era de US$ 15 milbões.

Química
02 e 03 (Ozono), prcdutoras de

comerciais do Brasil e Argmtirru,
que necentemente firmaram acor-
do operac ional, imp lac aram a pri -
meira co-ptodução para a agên-
cia atgentina Nexts. Trata-se de
um filme ilrstitucianal pra a li-
nba de iogurte da nnrca I^a krc-
nbima, do podercso grupo Maste-
lone. Para se ter unto idéia, no
m,ercado de laticínios as marcas
do grupo d.etêm 73%o do mercado,
aüio entre os maiores anuncian-
ta da Atgentiru e já atão prcsen-
tes no mercado brasileirc com prc-
dutos de aha qtalidade. As emprc-
sas do grupo são rcEtonsáwb por
mais de 8O comerciais por ano. O
primeircfilme da química Oz e Os
será dirigido pelo brasil.eho Nando
Oliual, na Atgentirn, no próxinn
fim de semana, com prcdução in-
ternacional de Ricardo Mon tan b a.

Penal
Recentemente aryuado, o Atti-

go 285 do norc Código Pmal eEta-
nbol está caotsando plêmica no
macado publicitário. Contra tqn-
dênc ia de tratar ciuilmente as qu.es -
tões relatiuas ao delito publicitõrio,
o critica"do artigo preLê multas e
penas de até um ano de prisão.
Anunciantes, agências e meios es-
tão contra essa 'perigosa arma de
efi orsão a enxpres as e nklrc as, s ern,
em contrapon t o, apresentar in c re-
mento algum à prctteção dos con-
sumidores", no discurso deJauier
Pezonaga, presidente da Ascrcia-
ción k1afi o la de A nun c ia ntes, q ue
ptDmete recolTer contra a crimi-
nalização da matéia.

O botel San RaÍael em punta del
Estefoi, de 16 a 18 de nouembrc,
ceruirio do descontraído Festiual
El Desacbate. O ptiblico eminen-
tem.ente uruguaio assistiu a pa-
lestras dos conuidados intentac io-
nais Fernando
Fernandez (da
FF, Argentina),
Fabra Neto (da
ADD,deSãoPau-
lo),lorye Villena,
da Bassat Ogihty
&Matber,de Bar-
celona, Mike Ro-
gerceBobScatpl-
li (dasDDBNeed-
bam de Noua
York e Cbicago),
que rcubaram a
cena com a apre-
sentuçAodeestra-
tegias de marke-
ting e dos impagáueis sapos, estre-
las dos ptemiados comerc iais cria -
dos para seu cliente Budweiser.
Nas premiações não bouce gran-
des surypresas. ViceVersa young &
Ru bi c a m ru?e tiu petform an c e dos

Playas
Em janeiro pntximo a MW La-

tino mais uma uezprodttz e exibe
o programa de uerão Playa MW,
uisilando os balneários mais co-
nbecidos da América latina. No
Cbile, com a apresentuçAo do Ç
cbileno Alfredo Leutin, a r@orta-
gem uai inuadir as praias de Viria
del Mar, In Serena e Coquimbo.
Punta del Este e adjacências, no
Untguai, formam a região de
ueraneio mais nobre da América
do Sul epalco de um sem-número
d.e promoções e euentos. Arturo
Hern án dez, ap res e ntador do p ro -
grarna MW A,fuera, também es-
tará uiajando pelo continente,
mostra.ndo um pouco da "cultu-
ra" de praia de cada país.

últimos anos e a./rcrsou, ganbando
dez dos JO pêmios locais, ern grá-
ftca, nidio e W. Pu.nto Ogilu! e
Matberganbou quatro, MRtuÍ e Slo-
gan DDB Needbam ficaram com
três cada. Metrcpolisfoi aprcduto-

ra mais ptymiada
com metade dos
dez prêmios para
cornerciais. Omes-
monúmercde1»ê-
ruios conquistou a
Wdutora demú-
sica e som Prcgo-
nes, do rock-star
uruguaio Carlos
Cotela. ClauàioIn-
uernizzi, dirctorde
criação da Vice-
Vena e presidmte
do Circulo Uru-
guap de Publiçi-
da.d, ewra inter-

nacionalizar mais o euento, atrain -
do publicitarios principalmente da
Aryentina, Brasil, Cbile e para-
guai, onde agências uraguaias
uêem potencial de inttestimentos e
bons negócios.

Mito
A partir de 18 de janeiro o dire-

tor inglês Alan Parker começa a
filmar em Buenos Aires a super-
produção musical sobre a uida de
Eua Duarte de Perón, ou Euita,
figura arquetípicct da mulber ar-
gentina. Noelenco, Madonna, An-
tonio Banderas e Jonatban price,
como o caudilbo Perón. Da equi-
pe e elenco de 160 pessoas, 6O são
argentinos, selecionados entre
quase 2 mil candidatos. parker
não conta muito sobre o filme,
principalmente para afastar es-
peculações sobre o tratamento
dado ao personagem principal.
Esse assunto ainda dá muitopano
para manga entre peronistas e
dramáticos admiradores do mito.
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